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Com este Plano Estratégico, 
a CGE pretende:    
• �apoiar a transição para sistemas de educação 

pública de qualidade que promovam o direito 
humano à educação e a justiça social para todos

• �ampliar o movimento da sociedade civil que o 
defende.
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INTRODUÇÃO / PREÂMBULO
Em vésperas de comemorar o seu 20º. 
Aniversário, a Campanha Global pela 
Educação (CGE) é o maior movimento 
de organizações da sociedade civil no 
ativo promovendo o direito humano à 
educação e a pôr pressão nos governos 
e na comunidade internacional para 
que cumpram os seus compromissos de 
disponibilizar educação pública gratuita, 
inclusiva e de qualidade e formação 
contínua para todos especialmente para 
as crianças. As nossas coligações regionais e 
nacionais englobam milhares de organizações 
da sociedade civil e representam milhões 
de indivíduos em todo o mundo. Cada uma 
é independente, e todas estão unidas pelo 
compromisso ao direito humano à educação, 
e na concretização da mudança através da 
mobilização de cidadãos e da sociedade civil. 

Educação pública gratuita, inclusiva e de 
qualidade e formação contínua para todos 
são cruciais para munir os cidadãos com o 
conhecimento e ferramentas para engajar e 
contribuir às suas comunidades e a quebrar 
os ciclos de violência e pobreza, pôr fim à 
exclusão e transformar sociedades. 

A Agenda da Educação 2030 (E2030)/Objectivo 
de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS4) está 
no centro desta estratégia, a qual foi preparada 
após consultas com as coligações nacionais e 
regionais, assim como com as organizações 
internacionais membros da CGE. Determina 
os objectivos do Movimento juntamente com 
as orientações para o trabalho do Conselho de 
Administração CGE e Secretariado CGE.

 



Crise na 
educação 

a nível 
mundial:   

Em 2017, 262 
milhões de 

crianças em 
abandono 

escolar que 
frequentavam 

o ensino 
primário e 
secundário.  

758 milhões 
de adultos, 

incluindo 115 
milhões de 

pessoas com 
idades entre 
os 15 e os 24 

anos, não 
sabem ler 

ou escrever 
uma simples 

frase.i

9 DESAFIOS & AMEAÇAS GLOBAIS AO DIREITO 
HUMANO À EDUCAÇÃO 

Desigualdade de género 
persistente  –  

781 milhões de adultos e jovens 
iletrados, e perto de dois terços 

deles são mulheresii. 
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Falta de qualidade na educação e 
professores qualificados –  

Uma educação de qualidade  – requer 
atenção ao ensino e ao ambiente 

de aprendizagem, e de acordo com 
a UNESCO iii, são necessários 69 

milhões de professores para alcançar 
os objectivos da Educação 2030.  

Falta de inclusividade  -  
Nove em cada dez crianças com 

deficiência abandonam a escola, e 
80 porcento de todas as crianças 

com deficiência vive em países em 
desenvolvimento.iv

4 Exclusão da Primeira Infância    
- 100 milhões de crianças com idade 

inferior a oito anos abandonam a 
escola em todo o mundo.   

Falta de financiamento 
educativo  - Défice financeiro 

anual em países de baixa e média 
renda de 39 bilhões de dólares 

americanos enquanto a crescente 
privatização ameaça os sistemas 
públicos de educação e o direito à 

educação.  vii

Espaço da sociedade civil em 
contracção  - Os governos estão a 
comprimir o espaço da sociedade 
civil para o activismo cívico e, em 

alguns países, a tendência do papel 
declinante do Estado na prestação 

de serviços públicos diminuiu 
a responsabilidade perante os 

cidadãos. 

Formação e educação de adultos: 
o objectivo negligenciado  - 

apenas 17 dos 73 países com uma 
taxa de literacia abaixo dos 95% em 
2000 foram capazes de alcançar o 

objectivo internacional de melhorar 
a literacia de adultos em 50% até 

2015.vi

Conflitos, deslocações e 
desastres  - 75 milhões de 
crianças e jovens em idade 
escolar necessitam de apoio 
educativo, devido a conflitos, 

crises prolongadas, deslocações ou 
desastres.vii

Marginalização da Juventude   
1.2 bilhões de jovens entre os 15 
e os 24 anos, mais do que 16% da 
população global, ainda em risco 
mais elevado de desemprego e 

não envolvidos nos processos de 
tomada de decisão.v 

Tanto uma ameaça quanto um 
desafio

Desafio Ameaça 



CAMPANHA GLOBAL PELA EDUCAÇÃO: 20 ANOS A CONSTRUIR O 
MOVIMENTO DA SOCIEDADE CIVIL PELA EDUCAÇÃO
As principais convicções 
da CGE
•  �O estado possui a responsabilidade 

primária na oferta do direito humano 
à educação e os cidadãos e as 
organizações da sociedade civil (OSCs) 
têm o direito a pedir contas ao estado, 
em todos os seus diferentes níveis. 

•  �As coligações de ampla base de apoio 
são mais susceptíveis de sobreviver 
e se comprometer no contexto do 
espaço das OSCs em contracção e, com 
o seu repertório de acções, elas podem 
ter impacto em múltiplos níveis. 

•  �As discussões políticas globais/
regionais deveriam ser conduzidas 
pelas, e informar, as realidades 
nacionais e locais. 

A missão da CGE
A CGE promove e defende a 
educação de qualidade como 
direito humano básico e mobiliza a 
pressão pública sobre os governos 
e a comunidade internacional a 
cumprirem os seus compromissos 
de providenciar educação pública 
obrigatória, gratuita, de qualidade 
inclusiva para todos, em particular 
para as crianças, jovens, mulheres e 
aqueles de comunidades excluídas.

A visão da CGE 
Um movimento forte diverso, e 
sustentável da sociedade civil 
mundial, que fala a uma só voz ao 
nível global, regional e nacional 
para influenciar com sucesso 
os governos e a comunidade 
internacional a concretizar uma 
educação pública de qualidade, 
gratuita, de qualidade inclusiva e 
uma formação ao longo da vida 
para todos.

TEORIA DA MUDANÇA

VISÃO

OBJECTIVOS

Um movimento forte, diverso e sustentável que tem a capacidade de agir aos 
níveis global, regional e nacional, para influenciar com sucesso governos 

e a comunidade internacional a garantir educação pública, gratuita, de 
qualidade inclusiva e formação ao longo da vida para todos.

Financiamento; Parcerias Estratégicas; Legislação e 
políticas; Boa Governança; Recursos Humanos

CONTEXTO 
FAVORÁVEL 

Igualdade e não-
descriminação na 

Educação 

Educação 
Transformativa

Educação em 
Situações de 
Emergência

Financiamento 
Educativo

MECANISMOS/ 
METODOLOGIAS   

Advocacia Pesquisa Campanhas Comunicação Justiciabilidade

FACTORES-CHAVE COLABORATIVOS 
TRANSVERSAIS PARA O SUCESSO & 

CRESCIMENTO DO MOVIMENTO

Comunidades de Prática & Redes de Peritos / Comités Ad-
Hoc / Comunicações / Campanhas



AS NOSSAS PREMISSAS E AMEAÇAS NO 
ALCANÇAR DA NOSSA VISÃO  
Premissas
• �As organizações da sociedade civil 

estão continuamente empenhadas 
e mobilizadas na promoção da 
educação pública gratuita, justa, 
equitativa e de qualidade para 
todos.

• �As organizações da sociedade civil 
são fortes e capazes de mobilizar 
efectivamente os cidadãos 

• �O movimento implementa acções 
mundiais de impacto e colaborativas

• �Os actores políticos são sensíveis 
às solicitações acerca do direito à 
educação, incluindo o financiamento 
da educação.

• �A maioria dos jovens participa 
efectivamente e envolve-se com os 
membros da CGE.

• �Os membros marginalizados da 
sociedade (incluindo raparigas, 
LGBTIQ e pessoas com deficiência) 
estão cientes dos seus direitos à 
educação e dos mecanismos de 
reparação existentes.

• �As organizações da sociedade civil 
são adequada e sustentavelmente 
financiadas.

• �Monitorização rigorosa e processos 
de avaliação estão instalados por 
forma a dar direcção estratégica ao 
Movimento.

• �Instalada gestão de risco eficiente.

Ameaças
• �Privatização e comercialização da 

educação.
• �Movimento da sociedade civil 

enfraquecido e subfinanciado.
• �Movimento da sociedade civil 

cooptado por novos actores 
globais.

• �A investida de perspectivas 
conservadoras e do 
fundamentalismo na educação.

• �Instabilidade política / Alterações 
na governação.

• Desastres naturais, conflitos e 
crises.
• Cenário económico instável
• Práticas culturais / religiosas.

MECANISMOS PARA 
ASSEGURAR A EXECUÇÃO 
BEM-SUCEDIDA DA ESTRATÉGIA 
A CGE focar-se-á em quatro 
mecanismos chave para 
fortalecer a colaboração no seio 
do Movimento e aumentar o seu 
impacto:

Comunidades de Práticas e 
redes de peritos: Serão criadas 
comunidades de práticas e redes 
de peritos, reunindo activistas e 
profissionais oriundos de membros 
nacionais, regionais e de ONGI, 
para partilha de conhecimento em 
questões temáticas ou funções-
chave.

Comités Ad-hoc:  Estes planearão, 
organizarão e implementarão 
actividades específicas ou eventos, 
incluindo a pesquisa participativa, 
monitorização e avaliação.

Comunicações:  A estratégia de 
comunicação procurará mudar 
a narrativa global e oferecer aos 
membros informação actualizada 
e acessível. Para além disso, 
serão criados sistemas e alertas 
por forma a envolver a adesão 
dos membros entorno de acções 
concretas.

Campanhas:  As campanhas serão 
oportunidades de participação 
massiva dos membros da CGE, 
baseadas em objectivos comuns, 
estratégias partilhadas e impacto 
global.  
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Área Estratégica 1:  
Igualdade e não-
descriminação
A CGE pretende apoiar as coligações 
locais e regionais na superação de todas 
as formas de desiguladade, exclusão e 
descriminação na educação.

“As abordagens equitativas têm de ir para 
além do assegurar acesso equitativo para 
todos garantindo que os alunos recebem o 
apoio necessário para  triunfarem, de acordo 
com as suas circunstâncias individuais. Com 
a educação inclusiva procura-se assegurar 
que todos os alunos, independentemente dos 
seus contextos linguístico e cultural, das 
suas competências físicas e mentais ou de 
outras características pessoais, aprendam em 
conjunto num ambiente acolhedor e favorável.”. 
Dr Boly Barry (2017:5)

ÁREAS ESTRATÉGICAS CHAVE 
2019-2022 

Área Estratégica 2:  
Educação 
transformativa
A CGE tem por intuito a defesa e campanha 
pela educação a todos os níveis sendo 
considerada um motor de justiça social, de 
desenvolvimento sustentável, de liberdade 
individual e colectiva e de alegria na 
aprendizagem em conjunto.

Ao defender o papel transformativo e o poder 
da educação, a CGE contestará as tentativas de 
enquadrar a educação apenas como um estreito 
conjunto de resultados de aprendizagem. O 
conceito inclui uma gama variada de elementos 
incluindo a educação pelos direitos humanos, 
cidadania global e desenvolvimento sustentável; 
a linguagem do ensino, docentes e pessoal  
auxiliar qualificados e bem remunerados; 
ambientes de aprendizagem seguros; e o papel 
da educação na transformação das sociedades. 
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Área Estratégica 4: 
Financiamento da 
educação
A CGE tem como finalidade fazer 
campanha por uma educação de 
qualidade gratuita inclusiva e equitativa 
financiada pelo sector público, 
incluindo a necessidade de fomentar o 
financiamento nacional e internacional.

A CGE prosseguirá com as campanhas 
a favor de fortes sistemas educativos de 
financiamento público que vão de encontro 
aos padrões de financiamento educativo 
internacionalmente acordados, a promover a 
justiça fiscal enquanto instrumento crítico do 
financiamento da educação pública e a reagir 
à crescente comercialização da educação, 
e ao desenvolvimento dos chamados 
mecanismos inovadores de financiamento.

As acções da CGE serão agregadas em quatro áreas estratégicas, 
com base no quadro do ODS4/Educação2030, assim como 
actualizadas pelos actuais desafios à educação identificados acima 
e pelas áreas prioritárias referidas pelos nossos membros.

Área Estratégica 3: 
Educação em contexto 
de emergências
A CGE tem por objectivo apoiar o 
acesso às oportunidades de educação 
de qualidade por todos afectados por 
emergências e por crises prolongadas.

A CGE procederá por forma a configurar 
as políticas de educação em contextos 
de emergência e encorajará os governos 
nacionais e locais e os países de acolhimento 
em áreas recentemente afectadas por 
desastres e conflitos a desenvolverem planos 
de políticas incluindo um quadro abrangente, 
que tenha em conta as questões de género e 
inclusividade por forma a avaliar e a abordar 
as necessidades educativas e os direitos das 
pessoas que vivem em áreas potencialmente 
ou já afectadas por emergências.
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IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO
O nosso Plano Estratégico 2019-2022 comporta 4 focos prioritários de 
actuação para o Secretariado CGE e para o movimento.

Fortalecendo o 
movimento

Um enquadramento de 
trabalho que permita a 
expressão de uma ampla 
variedade de vozes, 
processos colaborativos 
e redes de comunicação 
para partilha e 
aprendizagem.

1 

Uma estratégia de 
angariação de fundos 
que permita aumentar 
os serviços da CGE aos 
seus membros, reduzir 
a dependência numa só 
fonte de rendimento, e 
desenvolver parcerias para 
trabalho nas nossas quatro 
áreas estratégicas.

Mobilização de 
recursos

2 

Uma necessidade 
vital para o avanço da 
realização das nossas 
quatro áreas temáticas e 
responder às exigências 
de um ambiente político 
global cada vez mais 
complexo.

Sustentabilidade
3

Garantir que  a 
realização  dos objectivos 
estratégicos está sempre 
no bom caminho face ao 
Quadro de Resultados, o 
qual define indicadores, 
resultados e conclusões, 
assim como as metas.

Monitorização 
e Avaliação

4 
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Foco Operacional #1: 
Fortalecendo o movimento

Sendo um movimento constituido 
por um grupo diverso de 
organizações, opiniões, culturas, 
objectivos e línguas, a inclusão e 
a diversidade estão no cerne do 
nosso trabalho, e a CGE fortalecerá 
a nossa estrutura permitindo uma 
maior expressão de todas as vozes 
críticas de uma forma inclusiva.

Processos colaborativos, partilha 
de conhecimentos e reforço das 
capacidades em todos os grupos 
constitutivos será um foco estratégico 
no próximo período, em especial 
através do trabalho participativo dos 
Comités Ad Hoc e das Comunidades 
de Prática.

Será melhorada a capacidade da CGE 
de planeamento estratégico, de fazer 
campanhas e de prestar serviços aos 
seus membros. A CGE melhorará a sua 
função de comunicação e de sistemas 
internos para não só coligir dados mas 
também para incorporar processos 
colectivos por forma a monitorizar o 
impacto dos esforços de comunicação. 

Isto será feito através da redução 
do hiato entre os diferentes grupos 
constitutivos e regiões.  

Daremos uma atenção muito especial 
a:

• �Identificar as causas comuns 
por forma a articular acções 
estratégicas regionais e sub-
regionais e partilhar recursos 
aquando da implementação das 
actividades de defesa e campanha.

• �Integrar as vozes da juventude 
em todos os níveis do nosso 
trabalho e dos processos de decisão 
- A CGE acredita que a participação 
da juventude tem de estar no centro 
das políticas educativas. 

• �Coligir, sistematizar e copiar boas-
práticas que permitam o aumento 
progressivo do impacto para além 
das fronteiras nacionais.

• �Incorporar novos actores e 
formar parcerias com outros 
movimentos por forma a expandir e 
a aprofundar a nossa massa crítica 

e a maximizar o impacto político da 
CGE. 

• �Estabelecimento de alianças 
institucionais públicas que 
facilitem a concertação, promoção e 
legitimação do movimento.

 • �Explorar e testar novas vias 
de acção, tais como litigação 
estratégica, arte popular, 
educação comunitária ou defesa 
transnacional.

• Integrando o ODS: O ODS4 / 
E2030 é a nossa plataforma comum 
de acção, e este facto deverá criar 
sinergias operacionais e viabilizar a 
coordenação entre membros.

• �Trabalho em rede e participação 
em fóruns internacionais para 
uma participação continuada e 
substancial das coligações regionais 
e nacionais vertidas na agenda 
global. 
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Foco Operacional #2: 
Mobilização de Recursos

Foco Operacional #3: 
Sustentabilidade

A dependência actual da 
CGE numa principal fonte 
de financiamento é um risco 
para a organização e para o 
movimento inteiro. Por isso, a 
CGE está à procura de expansão 
do seu financiamento através 
da diversificação e obtenção 
de financiamento para poder 
continuar a promoção da sua 
missão. Este facto contribuirá 
para assegurar a independência 
e sustentabilidade da Campanha 
Global pela Educação.    

A CGE tirou partido das experiências 
anteriores para a implementação 
de uma estratégia de mobilização 
de recursos e angariação de fundos 
tendo em vista:

• �Manutenção e expansão dos 
serviços de Secretariado da CGE a 

todos os membros;

• �Diminuir a dependência do 
Movimento numa única fonte 
de rendimento e assegurar 
sustentabilidade; 

• �Desenvolver parcerias que permitam 
ao Movimento desenvolver as suas 
quatro áreas estratégias. 

Para atingir uma estabilidade a 
longo-prazo, é necessário investir 
na construção e manutenção de 
um círculo de doadores estável que 
contribuem porque apoiam a visão, a 
missão e programas da organização. 
É vital que a capacidade interna da 
CGE funcionar enquanto movimento 
da sociedade civil moderna com as 
competências exigidas, capacidade 
e sistemas seja melhorada. A 
estratégia de angariação de fundos 

pretende maximizar os pontos fortes 
e oportunidades e minimizar os 
desafios através do fortalecimento 
da capacidade do movimento de 
mobilizar e utilizar recursos, melhor 
documentação e comunicação de 
histórias de sucesso, e melhoria da 
relação custo-benefício, amortização 
dos custos e gestão do risco.

A sustentabilidade do movimento 
é uma necessidade vital para o 
progresso do desenvolvimento 
deste plano estratégico e para 
responder às solicitações de um 
ambiente político global cada 
vez mais complexo. Das ameaças 
que pairam sobre os activistas 
do direito humano à educação 
incluem-se a esfera financeira 
(ver acima), a organizacional e a 
política. Por esta razão, é essencial 
garantir as condições para que a 
CGE cumpra com as suas metas e 
objectivos.

• Sustentabilidade organizacional
Enquanto organização baseada 
nos seus membros, a CGE tem a 
necessidade de manter a sua afiliação 
pujante para sustento do movimento. 
Um pequeno Secretariado, todavia, 
não é por vezes capaz de levar a cabo 

em pleno os processos de defesa, 
de pesquisa, de apoio técnico, de 
comunicação e de campanhas de 
forma pontual, contextual e em 
função das necessidades, pelo que 
a reorganização do Secretariado da 
CGE em equipas de maior dedicação 
será uma prioridade. Adicionalmente, 
a CGE empenhar-se-á na promoção 
da tomada de decisão com base 
no consenso e na procura de 
novas formas de fortalecimento 
dos processos democráticos de 
representação por forma a criar uma 
organização mais aberta, transparente, 
atraente onde mais pessoas possam 
participar na definição do nosso 
movimento.

• Sustentabilidade política
A contracção do espaço da sociedade 
tem sido acompanhada pelo 
enfraquecimento das acções políticas 
em defesa do direito humano à 
educação, mas também do direito 
ao protesto social e mobilização. 
São necessários novos esforços 
para manter a eficácia da CGE. A 
sustentabilidade política depende do 
fortalecimento da coordenação dos 
níveis local, nacional, regional e global, 
com base numa agenda partilhada e 
com foco nos temas prioritários que 
este plano propõe. A monitorização 
da agenda política pressupõe 
simultaneamente a construção de 
uma linguagem comum em torno dos 
nossos princípios, missão e visão e 
a capacidade do movimento de se 
adaptar e responder à diversidade de 
necessidades de cada um dos nossos 
membros.
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Foco operacional #4:  
Monitorização e Avaliação

A CGE tem uma forte cultura 
de monitorização e avaliação e 
acredita que isto é chave para um 
processo de planeamento consis-
tente. Monitorizar a implemen-
tação do plano estratégico será 
essencial para assegurar que 
o cumprimento dos objectivos 
estratégicos / áreas prioritárias 
segue no bom caminho e per-
mitirá uma resposta efectiva às 
lacunas e restricções que possam 
ocorrer durante a implemen-
tação.  

Serão desenvolvidos instrumentos 
simples mas coerentes tal como 
o Quadro de Resultados, o qual 
definirá os indicadores, resultados 
e conclusões, assim como as metas. 

Além disso, será desenvolvido e 
anualmente revisto um plano de im-
plementação a 4 anos que estabelece 
as actividades específicas, tarefas, 
prazos e papéis dos diferentes mem-
bros do Secretariado. 

Será desenvolvido um modelo de 
avaliação e quando for feita a análise 
do progresso do cumprimento dos 
objectivos estratégicos, será consid-
erado o seguinte:

• �Assegurar que as actividades estão 
a ser implementadas de acordo 
com os objectivos estratégicos 
estipulados

• �Assegurar que as actividades estão 
sempre alinhadas com a visão, 
missão e valores da CGE

• �Assegurar que as actividades per-
manecem alinhadas com o ODS4 e 
E2030

Do mesmo modo, o Secretariado 
orientará e apoiará a avaliação do 
plano estratégico. Este processo 
participativo anual irá reflectir se a 
Teoria da Mudança ainda é rele-
vante, ou se requer actualização. A 
análise focar-se-á no facto de saber 
se as etapas/metas do Quadro de 
Resultados foram ou não atingidas, 
incluindo o que deverá ser acrescen-
tado, melhorado, ou mesmo modifi-
cado. Em estreita colaboração com 
todas as unidades do Secretariado 
da CGE, a Unidade MEL redigirá e 
fará a análise crítica da Agenda de 
Avaliação. 

Citações
i	� https://unesdoc.unesco.org/

ark:/48223/pf0000245917
ii	� https://es.unesco.org/gem-

report/node/896
iii	�� https://unesdoc.unesco.org/

ark:/48223/pf0000246124
iv	� https://www.light-for-the-world.

org/inclusive-education
v	� http://www.un.org/esa/socdev/

documents/youth/fact-sheets/
YouthPOP.pdf

vi	� https://unesdoc.unesco.org/
ark:/48223/pf0000245917

vii	� http://www.
educationcannotwait.org

viii	� https://en.unesco.org/gem-
report/node/2300
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Campanha Global pela Educação

6 Blackwood Avenue, Parktown, Johannesburg 

t: +27 11 447 4111
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119 MEMBROS DA CGE +
• �90 coligações nacionais de 

educação
• �16 ONGIs
• �13 redes regionais e 

organizações juvenis


